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ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
PREFEITURA MUNICIPAL DE TJR Ci AIANA

REATÓRIO DE AVALIAÇÃO DAS METAS FISCAIS

2° QUADRIMESTRE DE 2025

AUDIÊNOA PÚBLICA - AVALIAÇÃO DAS METAS FISCAIS

Obedecendo à legislação vigente e ao de~,er cívico de prestar contas aos

cidadëos, apesentamos por meio deste documentc o Relatório de Ava~ação das Me:as

Fiscais referentes ao 2° Quadrimestre de 2025, a ser cemonstrado em Aud ência PubI ca

na Câmara Municipal de Vereadores, em cumprimeitc ao estabelecido no § 4° do art. 9~

da Lei de Respo’isabilidade Fiscal, o qual determina que o Poder Executivo demonstre e

avaiie o cumprimento das metas fiscais do orçamento fiscal e de seguridade sodal ac

finai de cada quadrimestre.

Os ni.neros são origiriários dos relatórios b mestrais e qjadrin~sra~s, os

quas receberam a devida publicidade e transparênca, conforme determina a legisraãc.

Os reail õs;:serão apresentados com detalhamento dàs informações e

acompanhados aos pri6cipais aspèótos cj(ie condicionarnçn o desempenho da:ecert~, dasl

desnesa, do resultadctpnmario, d&dívida,publica consc&Iada e~do resultado nominaL

9 ~
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ESTADO DO RIO GRAND€ DO ~
~REFEITURA MUNICIPAL LE URUS AIANA

1. RESULTADO PRIMÁRIO

O Resultado Primário, principal ind cador de solvência fiscal do setor

púolcc, tem como objetkrc demonstrar a capacidade do Municíp o de honrar o paganentc

de sua dívida por meio de receitas próprias. Para esse cálculo, são consideradas apenas

as chamadas receitas e despesas primárias, excluindo-se, do lado das rece tas, os

ecursos de natureza firanceira, as operações de créd~c e a alienação de bens; e, dc

aco das despesas, a concessão de empréstimos e o agamentc do serviço da fiv da

•jwos, encargos e a”rioitzações).

No período oe janeiro a agosto de 2025, o Resultado Primário “acima ca nha”

foi de R$ 9.663.257,39, valor superior à meta estaoelecida na Lei de D retrizes

Oramentárias para o exercício de 2025 (Lei n° 5.777/2024). fixada em R$ 5.735.367.21.

Esse oesernpenho positivo evidencia q.~ as receitas primárias foram

suficientes para c&rir irregralmente as despesas p-imfrias, resultando, zortanto, a~ jrr

SUPERÁVIT PRIMÁRIO

QUADRO 1 — RESULTADO

Previsão oe
Receita

2025

479.190.695,32
3.647.503,22

0,00
475.543.192,10

4.973.850 00
4.973.850,00

0.00
0.00
0.00

Dotação
Atualizada

2025

PRIMÁRIO

Programado até
o 2°

Quadrimestre

319.460.463 55
2f43ï668 81~

- «4

317.028.794 73
3.315.900 00

‘3.315.90000
o oo
o oo

Realizado até o
2°

Quadrimestre

fl7.918.140 84
~-6.354761 .34H

_91~3~ 2.Q1~
fll.472.067 49

8.050. 00
1.234.300 96

0 DO
o o

5.338.630 DO

5.338.63000

RECEITA

RECEITAS CORRBlltS
(-) Rendimentos de Aplicações
(-) Outras receitas financeiras

(1) () Receitas Primárias Correntes
RECEITAS DE CAPITAL (II

Operações de Crédito (III)
A enaçâc de Bens (V)
Amortização de Empréstimos (IV

ransferências de Capital
(2) () Receitas Primárias de CWÍteI (VI)=(II,lII-lV-~.

VARIAÇÃO

‘161,33

1,40
‘14 78
-62,78

c,o0
£100

iooiãõ0.00
(3) RECEITAS PRIMÁRIAS TOTAIS (vJI:=(I+vI) =

(1+2i 475.543.192.10 317.028.794,73 326.810.697,~9 3.09

DESPESA

DESPESAS CORRENTES (VIII

Realizado ate o VARIAÇÃO
P”cgramado até 2°

02° Quadrimestre
Quadrimestre Despesas

Pagas
6.1i7~013Z{9~ 524.4~i:342 13 296~OO5J43

Secretaria Municipal de Planejrento Estratégico
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ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
PREFEITLRA MUNICIPAL DE TJRUG AJANA

-) Juros e Encargos da Dvida 2.000,00 1.333,33 0,03
(4) (=) Despesas Primárias Correntes (X)(VIII4X) 486.165.013,19 324.110.018,79 296.005.543,93 4.67
DESPESAS DE CAPITAL 53.874.15507 35.916.1 38 16.925.032,56 -5 88

nestimentos 45.584.405,07 30.389.603,38 10.180.079,94 -66.50
nersões Financeiras 0,00 000 0,00 0,00

-) Coicessão de Empréstimos (XII) 0,00 0,00 0,00 0.00
-) Aq~is~ão itulo de Capital frtegralizado (X II) 0,00 0,00 0,00 0.00
-) Amcrtizaçâo ~ Dívida (XIV 8.289.750,00 5.526.500,00 6.74t.952,62 22.05

(5) (=) Despesas Primárias de Capital (XVI)(XI
XII-XIII-XIV) 45.584.405 07 30.389.603 38 10.180.079 46 50

•+) Reseva de Contingên:ia (X~.1 10.120.868,69 10.120.868.69 0,00 0.00
(6) DESPESAS PRIMÁkIAS TOTAl NO
EXERCÍCIO (4+5 +XV 541 .870.2!6 95 364.620.48086 306.185.623 -1603
(7) RESTOS A PAGAR PROCESSADOS PAGOS 6.214.726,08
(8) RESTOS A PAGAR NÃO PROCESSADOS
PAGOS 4.747.090,15
9 DESPESA PRIMÁRIA TOTAL 6+744 317.147.44010

1 ‘1 -- . *

9.663.257.39

META FIX.ÔOA NO A XO DE NETAS FISCAIS A L fiA O
EXERCÍCIO 5.735.367 21

JUROS NOMINAIS VALOR INCORRIDO

(11’ Juros Encargos e Variações ~vbretãnas Ativos 13.060.780,18
(12’ Juros Encargos e Variações Monetánas
Passivos 1.375.644,86

(13) RESULTADO NOMINAL - Acima da Linha 21 34839 71
(13) = (10) +(11)-(12)

Fonte: RREO—AI%EXOVI(LRF art. 53, inciso III)

Secretaria Municipal de PIane~amento Estratégico
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ESTADO DO RIO GRANDE DO SLL
‘REFEITURA MUNICIPAL E’E JRU&,AIAI%A

2. RECEITA
De acordo com o Balanço Orçamentário da Receita, o tota da receita

prevista pa’-a c ex&ccic de 2025 — correspondente ao somatório das receitas corren:es

e ce capital, descontdas as respectivas deduções — foi esbmado em R$ 490.679.174,12.

No ,eríodo ce janeiro a agosto de 2025, a receiTa efetivanente arrecacada tztal zo.i R$

341.197.090,64, o que representa 69,54% do valor programado para o exercície.

QUADRO 2— DEMONSTRATIVO DA RECEITA PREVISTA E REALIZADA

Discriminação

1- Receitas Correntes 485.705.32 12 323.803.549 41 334.624.159 68 68 89%
lm,cstos, Taxas e Contribuições de Melhoria 102.869.973,95 68.579.982,63 70.878.748,80 68.90%
Contribuições SDciais 0,30 0,00 0,00
Conlrib - s para o Custeio do Serviço de

ilumina≠o públba 8.883.764,88 5.922.509,92 5.595.746,18 62,99%
Receia 7atrimrial 11.058.915,78 7.371610,52 13.757.837,67 12L,40%

Receia de Serviços 1.710.255,04 1.140.170,03 720.063,53 42,~’0%
Trwisferênc~s Correntes 351.472.215,79 234.314.810,53 235.563.766,36 67,02%
Outras Receitas Correntes 9.710.198,68 6.473.465,79 8.07.997,~4 a3,50%

2- Recertas de Ca_pital 4.973.850 O 3.315.90000 6.572.93096 132,15%
Ope-ações de Crédito 4.973.850,00 3.315.900,00 ‘.234.300.96 2a,82%
Trarisferéncias de Capital 0,00 0,00 5.338 630,00
Outras Receitas de Capitai 0.00 0,00 0,00
Aliet~ação de Bens Móveis 0,00 0,00 0,00
Akeraç~o de Bens Imóveis 000 0,00 -

Total da Receita 490.67 .174.12 327.119,44941 341. 9709064 69,54%

Fonte: RREO — ANEXC 1 (LRF, ad. 1, inciso 1, alíneas a” e “b” do inciso IL, §1°

Ressalta-se a expressiva superação nas Receitas Patrimoniais (124,4C%)

e nas Receitas de Capital (132-15%), especialmente em função das Transferências de

Capital não pevistas Por outrc lado, Receitas de Serviços e Operações de Crédito

apresentaram deseirpenho inferior ao esperado, c que requer monftoramento continuo

para os próx mos quacrimestres.

Secetaria Municipal de Planejamento Estratégico 5
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ESTADO DO RiO GRANDE DO SUL
PREFEITURA MUNICIPAL DE IJRIGLAIANA

2.1.1 Receita Tributária

A Receita Tributária liquida atingiu, no segundo quadrimestre de 2C25. o

montante de RS 70.878 748,80, o que representa 68,90% da previsão anual constante na

Lei Orçamentána Anual (LOA), fixada em R$ 102.869.973,95.

Co-dorme demonstrado rio Quadro 3, destacam-se os segintes esultadDs por trbuto:

• N’TU Ilmposto Predial e Territorial Urbano: Arrecadou R$ 15.197.357,56,

equivalente a 71,09% da meta anual prevista

• ITBI (Imposto soore Transmissão de Bens Imóveis): Com previsão anual de R$

11.267.362,33, acumulou arrecadação oe R$ 7.012.003,00 no pe’iodo,

corresponde’~do a 62,23% do valor estimedo. Ressalta-se que ~sa receita está

diretamente -elacionada aos valores venars dos mtveis, além de ser influenciada

pelas ccndições do mercado imobiliário.

• ISSQN (Imposto Sobre Serviços de Qualquer Natureza): A arrecadação no

período teta Lzou R$ 20.183.747,82, represeritanco 69,31% da previsão anua.

• Taxas: Foram arrecadados R$ 6.729.843,24 até o segundo quadrim~tre, o que

corresponde a 5791% da projeção anual de R$ 11.620.504,04.

QUADRO 3— RECEITAS TRIBUTÁRIAS — PREViSTAS E REALIZADAS

Impostos 82.365.705,03 58.553 159,38 71,09
1 P T U (principal multas, juros e civida ativa) 22.871874,4 15.197 35756 66,45%
IR R F 19.107.225,99 16.160.D51,O0 8e,58%
1 T B 1 (prin:ipaL, multas. u-os e c[~da ativa) 11.2W’.362,33 7.012.X3,OO 6223%
1 55 Q N (principa, mulas. j’ros e dívida ativa) 29.120.242,57 20.183.147,82 69,31%

Taxas 11J20.504,04 6.729.843,24 57,91%
Contribuição de Melhorias 8.883.764,88 5.595246,18
Total ~ Receitas rlb 02. . , 70.878.748,

Secretaria Municipal de Planejamento Estratégico
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ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

PREFEITURA MUNICIPAL DE URtTGUAIANA
Fonte: RREO — ANEXO 3 (LRF, art. 53, nciso 1)

2.1.2 Receita de Contribuições

As Receitas de Contribuições, oriundas da Co-tribuição para Cu~eio da

1 uriinação P.ibiica, encerraram o quadrimestre com valor arrecadado RS 5.595.746,18,

representardo 62,99% da Qrevisão anua, acima ca maa para o período.

QUADRO 4— RECBTAS DE CONTRIBUIÇÕES - PREVISTAS E REALIZADAS

DISCR MINAr’ Previsão Anual Realizado até 2°2025 Quadrimestre Real / Previsto
8.883.~64,6S 5.595.74618 62,99°!Contribuições

Contritu ção Soc~is RPPS
Contr tução pCusteio Ilum. Pública 8.883.764,88 5.595.746. 8

FoMe: RREO — ANEXO 3 (LRF, art. 53, inciso 1) Balancete da receita, UG consoI~ado,

Sistema de Plaejamento Orçamentário.

As receitas oriundas de transterências correntes representam pacela

significativa da arrecadação do Municbio, sendo compostas por recursos transfericos

pela União Estados e, em menor proporção, por pessoas físicas ou jurídicas.

Conforme se v sualcza no Quadro 5, as transferências da Unão aprese’raram execuçãc

moderada até o segundo quadrimestre, com destaque ~a a o SUS (Custeio). com

68 06% de realização, e para as Outras Transferências, que alcançaam 84,69% Em

contraste, a arecadação do ITR continua muito aba xc da m&a - 2,84%, e nenhLrr .ialor

‘oi executado referente à Complementação FUNDEB — VAAR.

As transferências do Estado também apresentaram desempenho moderado, com maior

arrecadação na cota-parte do ICMS - 41,42%, seguida pelo IPllExportação - 46,57%.

Secretaria Municipal de Planejamento Estratégico

serlan@uruauaiafla.rs.aov.br
(55) 3411-7535

62,99%

2.1.3 Transferências Correntes
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A receita orijrxla de transferências de pessoas superou a previs~ anual. atingindo

135.51% do estimado. Esse resultado está vinc.dado ao desempenho do F1JNDICAIJ,

cuja arrecadação ulVapassou em mais de 36% a meta prevista.

A execução das receitas oriundas de transferências, até c segundo

quadrinestre de 2C25, apresenta um desempenhc considerado razoável con destaque

para a boa realização das transferências do SUS, do Fundo de Participação dos

Municípios (FPM) e da cota-parte do ICMS.

QUADRO 5— TRANSFERÊNCIAS CORRENTES — PREVISTAS E REALIZADAS

Secretaria Municipal de Planejamento Estratégico

jsepian
seplan@uruauaiafla.rs aov.br

(55) 3411-7535
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União - VAAR

DISCRIMINAÇÃO

Traisferências da União
Cota parte do F P M
Cota parte do 1~ R
Cota Parte Corrp. Finan. Recursos Naiurais
Transterênc as do SUS
Transierêncas do SUS - Investimentos
Transieêncas do F N A S
Transierêncas do F N D E
Transterênca do FUNDEB - Complemertação
Tra,sferênc’as de Convônios
Outras Transferências da União -

DlScl~MINAçÃO

Transferências do Estado
C&aPatedolCMS
CcxaPartedolPVA . .

Cota Parte do IPII Exportação
Cc4apartecaC DE
Trans. Do Fundo Est. Saúde (FES
Trans. Fundo Est. Ass. Social (FEAS)
Traflsferênaas de Convêruos
Outras Trar~fer4ncias do Estado

DISCRIMINAÇÃO

Transferências de Pessoas
FUNI7ICAU
E\tENT’JAIS

Previsão Anual
2025

19.230.316,09
81.005.103,72

7. 6.634,82
1.752.265,44
5.295.391,37

0.00
1.972.692,06
9.550.000 00
1.236.28456

: 507.37514
694.568.98

Previsão Anual
2025

111.658.359.34
L4.933!546,95’

~~5.65~1 2632
73~!S27,97

1.156,85
7.055.411,50

0,00

0”.
3.2~4.589,75

Previsão Anual
2025

389.666,65
386 34,16

3.532,49

Realizado até 2°
Quadestre
L8.50 .19544
32.92&375.58

202.372.72
705.988.26

~0.409.E99 ~1
0.00

764.762.89
2.75&3C4.86

0.00
15 .538.59
588.252.83

Realizado até 2°
Quadrintesfre
43744 .300.C5

31 .033.767Á9
8.808.662.28

343.955 77
27’L9.22

2.57 .368.60
o oo

•49•44fl74

9C-’.253 as
Realizado atéZ°

Quadrimestre
528.047.91
528.047 91

0.30

%
Real 1 Previsto

40,68%

40,64%
2,84%

4029%
68,06%

0,00%
38,77%
28,84%

2,00%
i4,95%
84,69%

%
Real 1 Previsto

39,17%
41,42%
34,33%
46,57%

234682%
36,45%

2,00%

2~.71%

Real! Previsto
35 51%
36.75%

3 00%
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PICFEITURA MUNICIPAL DE URI. GUAIANA

Fonte: RREC — ANEXO 3 ~LRF, art. 53, inciso 1)
Balance:e da receita, UG consolidado, Sistema de Planejamento Orçamentário.

2.14 -Transterências do F U NO E B

100.500.00000
4~.362.234,73
53.137.765,27

Real IPrev~to
7023%
6198%
7&69%~•

Na classifcação de outras receitas correntes, conforme demonstrado nc

Quadro 7, podemos destacar a receita de Indenizações e Restituições, que arrec~doti

no ~eríodo, o valor. .&k.R$ 7.301.968,77, equi~aIente a 89,17% do previsto pará c
-

exercido, isso demonstra boa recuperaçao de valores a titulo dei compersaçoes ou
.rr* j» ~. ..~f_.. ~ ~- ii — - .kl .&.

reembolsos, relletirrloefePvjdade na!gestao desses recursps..4~fl
— ~ )~k’ 4TF~~. “~

QUADRO 7-OUTRAS RECEITAS CORRENTES- ~W ~ is
A- ‘~.- ~r - - 1~.. - - -

Previsão-Anual Realizado até r
2025 Quadrimest’e

Outras Receitas Correntes 9.710.998,68 8.107.997,1A

Fonte: RREO — ANEXO 3 LRF, ad. 53, inciso 1). 3aIan~te da receita, UG consolicado

Sistema de Planejamento Orçamentário.

Secretaria Municipal de Plwejamento Estratégico
——

jsepian
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DISCRIMINAÇAO

Valores Recebdos do FUNDEB
Valores Transferidos para o FUNDEB
Gánho ‘Perda com oEFUNDEB

QUADRO 6— TRANSFERÊNCIAS DO FUNOEB - PREViSTAS E REALIZADAS
Realizado até 2°
Quadrimestre

70.581 .368,g7
29.831 1E676

40.749.982,21

Fonte: RREO — ANEXO 3 LRF, ad. 53, inciso 1). Balancete da receita, UG consolidaco,

Sistema de P anejamento Orçamentário.

2.1.5 Outras Receitas Correntes

DISCRIMINAÇAO

Multas Administratiias 321.572,07 1 28.045,SL 39.82%
Indenizações, Resbtuições 8.188.524,30 7.301.968,77 89.17%
Multas e juros da receita 1.290,12 - 0.00%
Demais Receitas Correntes 677.982,83 5655%

Real IPrevisto
83.50%

1.198.812,19
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2.2 Receitas de Capital

As Receitas de Capital apresentaram uma execução superior a pr~isâc

ro segundo quadrimestre de 2025, totalizando R$ 6.572.930,96, o que representa

132,15°!. da previs~ anual de R$ 4.973.850,00.

As Transferências de Capital at ngirarn o valor de R$ 5.338.630,00,

conforme detalhamento co Quadro 8, este valor epresenta recursos extraordinários nãc

previstos inicialmerite, ~ue impactaram favoravelmerte a arecadação contrbLdnQc

s~nificativamente para o resultado positivo das receitas de capital.

QUADRO 8— TRANSFERÊNCIAS DE CAPITAL

ISCRI NA ÃC Previsão Anual Realizado até 20D Ml Ç 2025 Quadrimestre Real Progr.

Receil3s de C~ital . 4.973.850,00 6.572.930,96 - 132 15%
Operacfes de Créd to _____________________________________________________
Translerêicas de Capital
Alienac~ de Bens Móveis _________________

Alienacão de Bens mô~eis

Fonte: FREO — ANB(o~3Í&~RF, ai. 53, inciso

S stema de Planejament5~Ór~mentãriô: ~...

~ ~.. ~ ~ ~: .i~&t;4t~

3 DESPESA ~ ..~

~í ~•. ~•

M.cj~f ~ V• ‘ .~ ‘~t~r~’• ~

n~cerando todas as fontes de recuréos, a despesa liqu dada no

segundo quadrimestre cc 2025 apresentou-se inferior à receita realizada no mesmo

perbdo. Em ternos acunjlados, a correlação entre despesa total e receita total foi de

94,24% evidenciar~c um superávit orçamentárb de R$ 19.651.869,70.

O montante liquidadc com despesas correntes atingiu R$ 304.326.102,87, o

que repesenta 68, 5% da dotação arual prevista para esse grupo de despesa

As despesas de capital, por sua vez, totalizaram R$ 17.219 118,07,

correspondendo a 50,68% do valor autorizado para o exercício de 2025. Esse
Secretaria Municipal de Planejamento Estratégico lo

jsepian
seplan@urupuaiana.rs.pov.br

(55) 3411-7535

4.973.650,00 1.234.303.96 24.82%
5.338.633,00

1). Balancete da receita, UG consolidado.
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desempenho pode refietir atrasos ou reprogramações em irvestimentos e obras púb cas,

o que é comum nesse estágio do ano.

O resultado ooservado demonstra equilíbrio fiscal, com receitas superando as

despesas liquidadas, o que contribui positivamente para a sustentabilidade orçanerstáia

do Mjnicipio.

QUADRO 9- RESU_TADO ORÇAMENTÁRIO (TODAS AS FONTES DE RECURSOS)

1 - Total da Receita 490.679.174,12 327.119.449,41 341.197.090.64 69,54%

Despesas Correntes.. ~ 1

Pessoai e Encagos Sociais
Juros e Encargos da Divda
Outras Despesas Ccrretes
Despesaide Ca . ital.
Investimentos
Amortização da Dívida
Outras Despesas Capita
Reserva de Corningênca
Ipç~peeas Exceto lntrao . mentárlas)

___________ imentárias r
IRËSIJLTADO OR ÀMENTARIOI-2
CORRELAÇÃO DESPESA TOTAL! TOTAL DA
RECEITA -

r

0,00
10.120.868,69’

490.648.037 12
£~~i~1 37.00

0,00
ø0~00

89,06%
3,00%

66,91%
50,68%
40,78%
81,36%

Secretaria Municipal de Planejamento Estratégco
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Discriminação

RESULTADO ORÇAMENTÁRIO (TODAS AS FONTES DE RECURSOS) EM 2025

Dotação
Atualizada 2025

Previsto até 2°
Quadrimestre

Liquidado até
2°

Quadimestre
Variação %

. . :446,55oS57,05 -~ 297.700.37137 304.326.10287
257.681.658,01 171.787.772,01 177.964.6’5,13

2.000,00 1.333,33 0,03
188.866.899,04 125.911.266,03 126.361.457,77

. 33.976.61138 22.651.07425 17.219.11807
25.686.861,38 17.124.574,25 10.474.165,45

8.289.750,00 5.526.500,00 6.744.952,62
0,00

.6.747.245,79

•‘rr,rn*

[iJàespesa Total 490.679.174,12 327.109.070,41 321.545.220,94 65,53%

327.098.691 4t. 321.545220
nAn 0.00%

1.91651.86970

94,24%

Fonte: RREO — ANEXO 1 (LRF, art. 1 inciso 1, alíneas ‘a’ e “b” do inciso 1, §1°)

3.1 Amortizações da Dívida

As desoesas com as Amortizações da D v da Pública atingiram o ~ de

R$ 6.744.95262, representaram ~m desemodso correspondente a 81,36% do

~rogramado para o ano.
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3.2 Investimentos Realizados
As despe~s com investimentos representaram R$ 10.474.165,45,

repesentando 40,78% do programado para o exercido de 2025.

4. DESPESA DE PESSOAL E LIMITES DA LRF

4. 1 METODOLOGIA DO TRIBUNAL DE CONTAS TCE-RS - APURAÇÃO DA
DESPESA DE PESSOAL E LIMITES DA LRF

4 despesa total com pessoal, apurada conforme a metodolog a adctada

pelo Tribunal cc Contas do Estado e abrangendc os Poderes Executivo e Legislativo,

rejxesenta o componente mais relevante entre os grupos de despesa fiscal do Município.

De acordo com os parâmetros estaDelecidos pela ei de ResponsaDilidade

Fiscal (LRF), a despesa com pessoal deve ser comparada à Receita Corrente Líquida

(RC_) acumu ada aos últimos 12 meses. No per~odo de setembro de 2D24 a agosto de

2025 a despesa to~aI com pessoal permaneceu abaixo do limite legal de 54% da RCL,

registrando:

• 51,48% para oRàdêi.Executivo

• 2,15% para c:~o~er Legisliii?õ%
-~

Esses petentuais totalizam 53,63%~denonstrando que o4ï~iui cipio ~stá ~
~

em corformidade com o~ nite legal. ~ a P
-

ARêc~ia,.CorrentJL~í~itÍda (RCIS»utilizadfr cóWio baie par&~5 ~‘lcuio do

ccmprõmét rre-itõtda despesa com pessoal totaizou R$ 500.629.170,21, no período

mencicnado.

A ckcrirninação detalhada dos componentes dessa rece ta está

representada no qi~ziro ataixo.

Secretaria Municipal de Planejamento Estratégico

seDlan@urupuaiana.ls 00V br
(55) 3411-7535
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QUADRO 10— APURAÇÃO DA RECEITA CORRENTE LÍQUIDA - TCE-RS
• . • 1 SET/2024 a AGD/2O2~

Arre~dação dos
últimos 12 nieses

~ceitas Correntes 5è&Oá6~O75,a3

(-) 1 R R F & Rendirrentos ~ Trabaho
(-) Cancelameito de Restos a Pagar (Rec. Escritural)
(-) Geduções os R~eita p1 ForniaçãD do FUNDEB 45 427 359 60
(-) Contdbu~ão dos Seivtres para o R P P5 2 7O1,~5
(-) Compensação Fnan. Entre Regimes de Previdênca

~-) Rendim~ts de Aplicações doR P P5 8.126.843,5.4
~-) Receita Agentes Comuni:ários de Saúde
1-) Receita Eruerda ‘arlamentar 3.90C.000)3
1) REGEIT CORRENTE LI~i)iDA 500.629.170

Fonte: RREO—ANEXO 3(LRF, art. 53, inciso 1)

QUADRO 11 — DESPESA DE PESSOAL E UMITES DA L R F — TCE-RS

DESPESA DE PESSOAi_ EM 2025 E LIMITES DA L R F - SET12022 A AG012025 - TCE-RS
L

DESPESA C 2 lerta

Poder Executivo 257.746. ,36 51,48% 48,60% 51.3 ri0 54,00%
Poder Legislativo 10.785.671,41 2,15% 5,40% 5,70% 6,00%
Total 268. .13 ,77 53,62% ,00% 57 60,0C%

Fonte; RGF — ANEXO com ajuste metodoIógic~ TCE-RS (LRF, art.55, inciso 1, ai neas
“a”)

5. DESPESAS COM MANUTENÇÃO E DESENVOLVIMENTO DO ENSINO

No acu’nulado de janeiro a agos:o de 2025. a receita resiltante de

impostos e transferências constitucionais totalizou R$ 211.945.567,41, o que

corres~onCe a 64,90% ca previsão anual.

Conforme disposto no art. 212 da Constituição Federal, os municípios oevem

aplicar no mínimo 25% dessa receita em ações de Manutenção e Desenvolvimento do
Secretaria Municipal de Planejamento Estratégico 13

jsepian
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Ensino (MDE), até o seguido qüadrimestre de 2025 o Muriic po não a cançou o mite

cor~itucionaI mínimc. te-ico aplicadc 24,46%.

QUADRO 12— RECEITAS E DESPESAS V1NCU_ADAS À
MANUTENÇÃO E DESENVOLVIMENTO DO ENSINO

RECEITAS

REcErA RE~JLTANTE DE IMPOSTOS
Receitas be mposzos
Receitas de Transferências Constituciora 5
OTAL DAS RECEITAS
Mínimo a Aiiicar ~r M DE (25%)

CESPESAS COM MANUTENÇÃO E
DESENVOLVIMENTO DO ENSINO POR

SUEFUNÇÃC - EXCETO FUNDES

ENSINO FUNDAMENAL
EDUCAÇÃO NFANTIL
EDUCACÃD DE JOVEMS E ADULTOS
EDUCACÃO ESPECIAL
Outras Subtirições
TOTAL DAS LESPESAS COM E INO - LIDE
TOTAL DAS DESPESAS COM ENSINO -

~UNDB
TOTAL DAS DESPESAS COM ENSINO - LIDE +
‘UND~ __________

(c (d)
21,228.541,59
13.657.868,03

3,00
3,00
3,00

34.8~.4Ø~162’
114.798.497,84

149.684.907,46 100.909.08l,10

APLICAÇÃO EM MANUTENÇ O E
DESEIJVGLVIMEN1’O DO ENSINO

% ~fIe~a0)

DIFE~’4CA ENTRE O VALORAP_ICADO E A
DESI’ESA MÍNiMA A SER APLICADA.

52.986.391,85 51.843.648,37 (1.142.745,48) 97,84

Fonte: RREO — ANEXC & (LDB, art 72)

Secretaria Municipal de Planejamento Estratégico

•jsepian
~

(55) 3411-7535

PREVISÃO
janeiro a

A-recadação agostoí2ø25

2025 Até o Quadrimestre

82.365.705,03
244.207.041,54
326.572.746 57

81.643.186,64

DOTAÇÃO
ATUALIZADA

(b

58.553.159,38
1 53.392A03,03
211.945.567 41

52.986.391.85

janeiro a
agostoi2325

DESPESAS
EMPENHADAS

Até e Quadrimestre

“1,39
62,81
6490

s’a6
42,3t

100

(dltctal*l 00)

14.474.07,72
10.499.201,60

0,00
0,00
0,00

24.975.2 1 32’
75.935.861,78

______ APURAÇÃO_DO LIMITE MiNIMO CONSTITUCIONM
- TOTAL CAS DESPESAS COM ENSINO - MOE
1- TOTAL DAS RECE TAS TRANSFERIDAS AO FLJNDEB

III- (-) ~CElTAS DO RJNDER NÃO UTILIZADAS NO EXERCIdO EM VALOR SJPERIOR A 10%
IV- (-) Cance~amertC, no exero cío, de Re&os a pagar inscritos con disponibilidace financeira de recursos ~ie
impostos vinculados 53 ensino
TOTAL DAS DESPESAS CO ENSINO PA UMITE CONSTITUCIONAL. W

PERCENTUA.- APUCADO

22.012.56 .6
29.831.066 75

i3,~

51.843.648 7
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6. DESPESA COM AÇÕES E SERVIÇOS PÚBLICOS DE SAÚDE

Os gastos com sa~de atingiram o nontante de R$ 44.138.075,37, o que

corresponde a 21,25% sobre a Receita Liquida ce impostos e Transferéncias. Observa

se, ,ortanto, o cumprimento ccm mínimo de 15% estabelecidc na Lei Complementar n°

141.2012.

QUADRO 13- RECEITAS E DESPESAS VINCULADAS A

AÇÕES E SERVIÇOS PÚBLICOS DE SAÚDE

PREVISÃO AJ~ECADAÇÂC

RECEITAS , ATUALIZADA Até o Quadrimestre
(a) (b) (bla)

RECEITA RESU_TSNTE DE IMPOSTOS L QUJIDO .

Rec~tas de Impostos 8Z365.7C5,03 58.553 159,38 71 09
Rec~as de Translerênc as Constitucxiais 236.811.173,66 149 155433,78 ~98

TOTA_ DAS RECEITAS 319 176 8~8,69 207 708 593,16 is 08
Mínimo a Aplicar em AS PS (15% 47.876.531,80 31.156288,97

DOTA ÃO DESPESASLIQUIDADAS

DESPESAS COM SAÚDE POR SUBFUNÇÃO ATUALIZADA Quadrimestre
(bltatall x

(a)

ATENCÃO BÁSICA ‘~W ~ 11~587.34C10~ ~8:789.337~51 1991- .~ e ~ ti

ASSIST.HCSPITALAR E AMBiJ_ATO~,IAL y. 9.067.395,65~ 8.902.852;88 ~ ti
VIGILANCIA SANITARIA - ‘ 0,OOr 9,00 o,co
VIGILÂNCIA EP~D~v1IOLÓGICA - 0,00 DOO oco
OUTRAS SJBFUNÇÓES 2&138.69o,Oo 26445.914,98
TOT »LC’.NOP~ •DO~ 44.793.425,75 44.1 ,37

(-) Restos a pagar não Processados nscritos noevidamente no Exrcicio sem ~ 00
Disponibilidade Financeira
VALOR APLICADO EM ASPS 44.138.075,37
PERCENTUAL DE APLICAÇÃO EM AÇÕES E SERVIÇOS PUBLICOS
DE SAÚDE 21,25
DIFERENÇA ENTRE O VALOR APLICADO E A DESPESA MÍNIMA A
SER APLICADA 12.98 .786,40

Fonte: RREO—ANEXC 12(LC 141/2012, art35

Seaetaha Municipal de Planejamento Estratégico
-a—

jsepian
sepIant~uruauaianaSS.1OV.br

(55) 3411-7535
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7. ANÁLISE DA DIVIDA PÚBLICA - RESULTADO NOMINAL

O resultado nomina aoresentado foi de R$ 31.101.327,46

nesse segurdo qt.acrimestre, superando amplamente a meta estabe~cida na Lei de

Diretrizes Orçamer:a’ias (LDO) para 2025, que era de R$ 13 556.083,78, representandc

uma variação positiva de 129,43%, o qual foi apurado de acordo com a rre:odologia

adotada pela Secretaria do Tesouro Nacional, bem cano as orientações do Trbnal de

Contas do Estado, que consiste na verificação da variação do saldo do endividameito no

peiodo.

Por ~a metodologia, leva-se em tonta a diferença entre o saldo da cívida

coisolidada líquida ,o período de referência e c saldo da dívida consolidada lícuica no

final do exercído anterior ao de referência.

O saiao ca dívida consolidada líquida reduziu de R$ 163.347.578.99 para

R$ 132.246.251,53. .ima queda absoluta de RS 31.101.327,46, ou seja, uma ecução
percentual de 19,04%. Esse indicador é fundamental para avaliar a real c~acidade

financeira do município, considerando os -eairscs d sponíveis. Pelo resultado

apresentado verifica-se que a DCL - dívida consolidaca líquida do Muiicípic apresenta

um saldo inferior àquele verificado ao final do exercício anterior

Além disso, ressaltamos que c muric’pio reduziu o endividamento,

ccrsiderando a Dívica Consolidada ou Fundada cue atingiu c valor de 208.095.252,41,

baseado no saldo an:erior de R$ 229.135.412,13, evidenciando .ina queda de RS

21.040.159,72, o que reoresenta uma variação negativa de 9,18%.

Essa redução demonstra um esforço ceisistente da gestão nainidpal no

ccntrde do endi’jicamento, promovendo equi íbric ‘iscal e maior capactade de

investimento futuro e permanece dentro dos imtes estabeecidos por rescl~ção do

Senaco Federal, reçresentando 62,17% da RCL.

Secretaria Municipal de Planejamento Estratégico 16

~~pianã~uruguaiana.rs.gov.br
(55) 3411-7535
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QUADRO 14— DEMONSTRAÇÃO DA DIVIDA 1 RESULTADO NOMINAL

•11’1 ‘Is .
- e. - Variacão%

1 —

0,0
Var~ação %

~b~a) 900-10

- 7,8
45,8

- ~, -87,2

-19,0

Fonte: RSF — ANEXO 2 (LRF au. 55, inciso 1, alíneas b”)

Secretaria Municipal de Planejamento Estratégico

5ep~an~uruguaiana.’s.cov.br
(551 3411-7535

5

(1)— Dívida Consolidada ou Fundada
Divida Mobiliária

Em réstimos
literros
Externcs

Dívida Contratual 57.386.231,55 53.274.265,46 -4.111.96€,09 -7,1

Reestruturação da DMda de Esiados e
Municípios

Rnanciamentos

229.135.41 13 208.095.252 1 -21.040. 59 72 -9,1
0.OD 0,00 0.00 0,0

000

Internos

0,00
O 00

Externos

0,00
0,00

0,00

O 00

0,00

Parcebmeito e Renegociação de dfrdas
De Tibutos

0,00
0.00

0,00 0,00

Conffibuções Previdenciaias

0,0
0,0
0,0

31,384.869,16
34.650.5295’
2.734.339, 9

20.001.362,36
0 ,OC

Demais Dontribiições Sociais
FGTS

-2.351 138 5635.033.730 60
32115.325,72

3.318.404,88
18.240.534 86’

0,0c

0,0

nstituição Não Financeira
Demais Dividas Contratuais

20.001.362,3S 18240534,86
o,oc
o 00

284 065,69
-1.760.827,53

0,00
-t760.827,53

c,0c

-6,2
-7,6
10,3
4,8
0,0

-8,8
0,00,00

0,00
0,00

c,0C
Preca’bórios a Pa9ar (a partir de 05-05-2000) 1~1749.18C,6S 154.820.986,95 -16.928.193,63 __________

0,00

0,00

0,00
0,00

0.00 0,00

Op. Crédto - 2razo inferior a 12 meses

Especificação

Øl—Deduções~ . . - -

.Dis • l~lCaixa . .

(-) Depósitos Restituíveis e Valore~Ni’vzt1ladàS
• (-) Réstos a Pi~r Procéssados ~:“ -e”

(3)— Divida Consolidada LíquIda (sem RPPS) (3 = 1

RESULTADO NOMINAL Abaixo da LÍnrta (3a -3b)

0,0
0,0
0,0

0,00

Saldo em
31112/2024 (a,

65.787.833,14
78.199.532,46

~5.176272,18
7.235.42 ,13

163.347.578,99

0,00
Saldo em

30/08/2025 (b)
.75S49.000,88
84322.664,20

7S4Z.196~92
926 À66,40

132.246.251,53

31.101.327,46

LDO 2025

Diferença ~a-b)

10.061.167,74
6.123 13 .75

‘r 2370 924~74~’
-6308 ~60,73

4.1O1.327,46

R$ 13.556.083,78 R$ 31.101327,45

REALIZADO 2° VAR~AÇÃO°
QUADR IMESTRE

129,
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COMENTÁRIO FINAL

Os res~Itados apresentados pennitem concluir que o Resultado Primário,

acima da linha, resultou em Superávit Primário, no ,alor de R$ 9.663.257,39.

O muni*io apresentou até o quadrimestre em ará se o Resuitadc

Noninal, acima da nha, de R$ 21.348.392,71 este resultado é apurado a parir dc

resuitado primário, adicionados juros, encargos e variações monetfrias de ativos e

deduzidos juros, encargos e variações monetárias de passivos

O Resultado Noninal, abaixo da ünba, resultou em superavitário de

31.01.327,46, dernc’arando a redução da Dívida Consolidada Líquida do murlicipi:

A Despesa com Pessoal do Executivo, considerando a metodologia de

cá culc do Tribuna de Contas do Estado do Ric Gande do Sul (TCE-RS), apresenta o

ndice de 51,48%, ou seia, abaixo do limite legal.

Dom relacão à Dívida Consolidada Lquida — CCL, cujo comprcmefrnento

em -elação à Receita Corrente Líquida — RCL não deve ulflpassar o limite de “20%

ob~rva-se que, no ‘mal do quadrimestr~ em ~aná ise foi aingido~õ indice2de 26,42%..~ ~.

cenorstrando assir, que a Administraçãg Mupk h.está~ ct.nprindo, nest&ques to, os

priicipios da Le de Responsabilidade FisàatÂ Dívida Consolidad&Líqüida. comparada

com a Receita Corrente iquida — encontra-se abaixo dos4! mites legais.

As cespesas com saúde atingiram o índice de 21,25% sobre a Receita

Líquida de Impostos e ~ansferências. Observa-se, portanto, o cumprimento com rinimo

de 15% es:abeiecidc na Lei Cortwlementar n° “4’12D12.

As despesas tip cas de Mataitenção e Desenvolvimento do Eisino,

atDigiram o percentual 24,46% das receitas de impostos e receitas de transferéncias

corstitucionais. Observa-se, nesse caso que o Município não cumprij o limite minimo

de 25% estabelecido peia Constituição Federal.

Secretaria Municipal de Planejamento Estrategico 13
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Fica demonstrado, assim, o desempenho das metas fiscais do segur~o

quadrimestre de 2025.

Jrugtaiara, 22 de setembt de 2025

Cada Lais GrilIo Alves Carlos R. S. Prudeacio
Planejamento Orçamentário Secretário Mi.micipa de P anejarnen:c Estratégico

Jeiferson Stecca Farezim Waldomiro Arrechavai
Planejameitc Orçamentário Secresrio Municipal Ad• .nto ce P~nejamentc

Estrategico

Marcelo Benites Parraga
Plane ama~to Crçamentário

Marcio Schiaffino Rocha
Planejamento Oçamentário
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